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APRESENTAÇÃO


			O presente livro tem como finalidade apresentar um breve panorama da educação do município de Vitória do Xingu/PA de outrora, fundamentado na história de vida e exercício da docência do professor Hidilberto Soares, que atuou no referido lugar. 


			Por meio da rememoração, mediante esta obra, anseio expor uma cartografia simbólico-educacional do município paraense, em tempos passados. Em caráter mais específico, refletir sobre os processos pelos quais a educação passou, pautada nas histórias e memórias educacionais, narradas pelo docente.


			Diante do “ouvir contar”, deparei-me com a possibilidade de recuperar significados e mostrar com precisão o papel fundamental do educador que se lança na missão de educar, compreendendo com humildade que é o agente causador, aquele que tem o poder de influenciar diretamente a vida dos discentes, incursionando-os ao desejo de aprender.


			Dentre as conclusões possíveis, destaco a figura do professor em parceria com a comunidade e docentes locais. Os processos formativos empreendidos na localidade colaboraram, significativamente, para um ensino-aprendizagem reconhecido pela comunidade e alunos como de qualidade.


			Ao refletir sobre as ações educacionais vivenciadas em Vitória do Xingu, nota-se, de modo insofismável, que a qualidade da educação resultou, em grande parte, do esforço, da dedicação e do empenho da equipe educadora, que sempre buscou alcançar seus objetivos, capaz de incentivar e despertar o interesse dos educandos.


			A autora


			





PREFÁCIO


			CANTA TUA ALDEIA E CANTARÁS O MUNDO 


			O livro de Andreia Luciana Knispel surge como uma homenagem, em um momento delicado e oportuno. Muito de sua conveniência sobressai por reascender temas, valores, procedimentos e espaços pedagógicos; uma gama de vivências necessárias ao conhecimento, principalmente, das gerações futuras. 


			A dimensão afetuosa que a obra traz, e que aqui menciono, registra-se pelas irreparáveis e recentes perdas que o mundo acadêmico teve. As compreensões tecidas e divulgadas por Ecléa Bosi e Jerusa Pires Ferreira se fazem presentes nesta obra; ora pelas influências diretas que a autora teve enquanto auxiliar de pesquisa na Universidade Federal do Pará, ora pela quase impossibilidade de tratar de memória e não recorrer às célebres contribuições vindas de Memória e Sociedade e Armadilhas da Memória, dentre tantos outros legados deixados pelas pesquisadoras. 


			Ainda tratando dos méritos deste livro, sublinha-se o fato de não nos depararmos com uma autora obcecada em fazer complexas análises, mas disposta a deixar o principal intérprete falar e, assim, reportar, desvelar e encaminhar o leitor ao tempo vivido, resgatado nas lembranças do docente Hidilberto Soares. A leitura de História, memória e docência em Vitória do Xingu, em grande medida, trará a sensação de uma pesquisadora que se devotou a escutar seu intérprete. Acima de tudo, ficará nítida a escolha teórico-metodológica pelo “Ouvir Contar”.  


			Com a ação conscientemente traçada, capta o início e desenvolvimento da profissão do professor, em Vitória do Xingu, região do sudoeste do Pará, em plena Amazônia. Nesse alvorecer profissional, o estudo revela que o docente se ajusta às condições materiais de sua época, como muitos habitantes da Região Norte que necessitam se deslocar para continuar seus estudos. Nessa alteração conjuntural em que foi lançado enquanto discente, beneficia-se com o contato com uma educação de qualidade, quase sempre voltada às elites e representada primeiro com os estudos praticados no Colégio Moderno, localizado na capital paraense, e, posteriormente, com a inserção no curso superior da Universidade Federal do Pará.


			Mesmo não se sentindo, incialmente, atraído pela docência, os condicionantes sociais, econômicos e conjunturais que mediam sua vida aproximam-no do magistério. Nesse sentido, o lecionar lhe surge como aquele espaço de possíveis que a vida [nos] impõem, apropriando-se das decisões e gostos dos seres, instalando-se e internalizando-se como aptidão, vocação, essência sempre latente.


			Na realidade, a obra mostra um ser como tantos outros, marcado por oportunidades reais, as quais soube aproveitar. Já formado, professor Hidilberto Soares teve diferentes condicionantes favoráveis, a citar a estruturação educacional que Vitória do Xingu se encontrava, somada à necessidade da classe dirigente local de demonstrar resultados reais de intervenção na educação local. É nesse bojo que nasce o docente e mais adiante o coordenador e diretor de escolas.


			Nessa sua primeira área de atuação, as compreensões de Paulo Freire se fazem concretas: dentro do oprimido, forma-se um opressor. Se na condição de aluno tivera uma educação opressora; na condição de mestre, pelo menos em seus atos inaugurais, repetiu muito daquilo que sofrera. Com tempo, e para isso se fez fundamental o contato com a Academia, com outras experiências educacionais, professor Hidilberto Soares assume uma educação mais Humanista-Libertadora, em muitos momentos contrariando o sistema e muitos de seus colegas na medida em que incentivava seus alunos a mergulharem no ato de perguntar, de questionar. 


			Como gestor, o professor assume e instala no município noções de formação continuada, ainda que necessitada de aprofundamento e melhor adequação, o que, em sua efetivação, não obscureceu os resultados satisfatórios, ressoantes na educação de Vitória do Xingu. De forma crescente, o município avolumava suas ações pedagógicas exemplificadas pelos expressivos trabalhos em equipe, em parceria com a família, com a comunidade, como preconizaria a LDB, e ganharia robustez na consolidação daquilo que conheceríamos como Gestão Participativa. 


			Essas alterações na educação em Vitória do Xingu, caro leitor, confundem-se com as alterações vividas por esse profissional de grande valia para sua terra. Tanto no município quanto no docente, somemos ainda, diga-se de passagem, o alicerce surgido pelas primeiras sementes jogadas pelos missionários na Amazônia. Era preciso salvar, “ganhar almas”. A educação era e é um caminho no imaginário nortista, disposta a se configurar como ato de vocacionados, verdadeiros missionários dispostos a contribuir com as pessoas, com a localidade, com a nação.


			No caso do professor em destaque, assumidamente tratou-se de uma “missão incidental”, repleta de sucessos, insucessos, aventuras e desventuras no ofício docente. O importante foi que isso repercutiu nas decisões de muitos moradores da localidade que, a cada dia, até hoje, buscam estudar, qualificar-se de forma contínua, colaborar com o crescimento do eu e dos nós.  


			Talvez as vivências do professor Hidilberto Soares, quase sempre expressas por um “nós”, sejam o nascedouro desse senso de coletividade. Aliás, essa história de vida tecida por Andreia Luciana Knispel não só leva o leitor a associar a experiência singular a tantas outras iguais, como também corporifica a máxima de Tolstói que serve de título para este prefácio. A reconstrução da origem e desenvolvimento da profissão de Hidilberto Soares equivale, sem sombra de dúvidas, a uma história da aldeia vitoriense, a uma história dos homens no e com o mundo. 


			Altamira, Pará, 03 de julho de 2019. 


			Prof. Dr. Fernando Farias


			Professor e pesquisador efetivo da Universidade Federal do Pará (UFPA), campus Altamira. 
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INTRODUÇÃO


			A presente obra, História, memória e docência em Vitória do Xingu, intenta, a partir das retinas docente, reconstruir a história e a memória educacional do município de Vitória do Xingu/PA. A investigação pautou-se na/no fala/depoimento do professor Hidilberto Soares, protagonista desta história. 


			Professor Hidilberto Soares iniciou sua profissão de educador durante o período de Ditadura Militar, em que o professor era visto como o “segundo pai”, recebendo total direito de punir o aluno que não se comportasse devidamente ou respondesse errado a alguma questão durante a aula. No entanto não se favoreceu dessa condição e sempre procurou resolver as questões que eram consideradas merecedoras de punição de modo pacífico e sábio. Disciplinava o aluno sem demonstrar rigidez e autoritarismo.


			A temática Memória, História e História de Vida nos motiva e encoraja a verificar o passado, tornando-se uma linha de pesquisa atraente e fascinante; pois, ao puxar as cortinas, podemos presentificar o passado, recriando e rememorando neste palco o trajeto pelo qual passou a educação no município a partir das retinas desse professor, que, com muita dedicação e empenho, construiu uma trajetória considerável. 


			Poucos são os registros sobre a história e a memória educacional de Vitória do Xingu de outrora. Diante dessa questão, deparei-me com o desejo de registrar a trajetória de um dos primeiros docentes a exercer o magistério naquele município; com uma rica história de dedicação e empenho, deixando fortes marcas na educação local e na vida de seus alunos. Não curvou-se diante das dificuldades, mas sempre buscou capacitação para realizar um ensino de qualidade.


			Esta obra aborda uma temática de suma importância, principalmente para os cursos de Licenciaturas, por serem direcionados para a formação de professores. Desse modo, o material coletado pode servir de apoio e incentivo para aqueles que desejam fazer a diferença no ensino/aprendizagem, em que o professor tem um papel fundamental em cativar e despertar a atenção e o interesse dos alunos, incentivando-os ao estudo com empenho para obter bom êxito. 


			A educação atual vem sofrendo inúmeras críticas, o que se justifica alegando que o quadro de profissionais não está devidamente qualificado, ou ainda, que esses profissionais não desejam buscar por um ensino de qualidade. Nesse sentido, a partir da experiência do educador e das mudanças ocorridas na educação do município, apresento uma reflexão sobre algumas metodologias e possibilidades de ensino, com o objetivo de mostrar que tais experiências e práticas provocaram marcas importantes e significativas na vida de seus alunos e moradores da comunidade, por seu empenho e sua luta, seu incentivo e sua busca, mostrando o compromisso, a seriedade e o respeito para com os alunos.


			Sua importância encontra-se também por se tratar de relatos de um professor que teve uma participação e intervenção no cenário educacional daquele lugar. A investida em pesquisar sobre a carreira profissional do professor Hidilberto Soares leva-me a crer que esse material pode ser de grande valia para aqueles que desejam conhecer um pouco mais sobre a história local, principalmente no campo educacional, cuja trajetória enfrentou seus momentos de dificuldade na época do militarismo, porém o município contou com um quadro de professores que se empenhou na luta para obter melhorias no processo de ensino-aprendizagem, do qual destaco o referido intérprete. 


			Ao deparar-me com essa possibilidade de pesquisa, percebi a necessidade de registrar a história do professor Hidilberto Soares, pela riqueza que o seu testemunho oferece e ainda proporciona um grande aprendizado enquanto educadores ou alunos de um curso de Licenciatura.


			A investida em reconstruir o panorama educacional do município de Vitória do Xingu de outrora, foi realizada por meio da metodologia da história oral. A história oral nos oportuniza “a vivacidade do passado, a possibilidade de revivê-lo pela experiência do entrevistado”1. Por isso, também denominada de história viva. O pesquisador encontra-se, realiza-se na fala do intérprete, os relatos do entrevistado podem conduzir o entrevistador para as próprias lembranças, e assim reviver seu passado por intermédio da fala do outro.


			A metodologia da história oral encontra respaldo teórico em Verena Alberti; é preciso saber “ouvir contar” para que o intérprete sinta segurança e prazer em contar sobre seu passado. A história opera por descontinuidades porque a memória não é museológica, e sim seletiva, pois “selecionamos acontecimentos, conjunturas e modos de viver, para conhecer e explicar o que se passou”2.


			A história oral é marcada pela vivacidade, por se tratar de documentos pessoais, ou seja, parte da experiência do outro. Momento em que sua narrativa, seu contar 


			acaba colorindo o passado com um valor que nos é caro: aquele que faz do homem um indivíduo único e singular em nossa história um sujeito que efetivamente viveu – e, por isso dá vida a – as conjunturas e estruturas que de outro modo parecem tão distantes3.


			 Ao “ouvir contar”, somos levados pela sensação de que as descontinuidades são abolidas e completadas com as emoções e reações do interprete e, assim, conduzidos por sua narrativa a reviver o passado por meio de sua experiência, aproximando-nos do passado, como uma possibilidade de restabelecer a continuidade com algo que já não volta mais.


			A história viva assemelha-se a um filme, em que alguns trechos são encadeados de modo que a narrativa encontre sentido e continuidade. A peculiaridade da história oral “decorre de toda uma postura com relação à história e as configurações sócio-culturais, que privilegia a recuperação do vivido conforme concebido por quem viveu”4. O passado só retorna por um trabalho da memória, “só é possível recuperar o vivido pelo viés do concebido”5.


			A memória oral é considerada um precioso instrumento para reconstruir e constituir a crônica do quotidiano. A memória oral narra fatos/acontecimentos a partir da vivência daqueles que são marginalizados pela história que se apoia em documentos oficiais. A história apoiada em documentos oficiais “não pode dar conta das paixões individuais que se escondem atrás dos episódios”6. 


			Para Bosi: “Quando se trata de história recente, feliz o pesquisador que se pode amparar em testemunhos vivos e reconstituir comportamentos e sensibilidades de uma época”7, mas para isso o pesquisador deve estar atento “as tensões implícitas, aos subentendidos, ao que foi sugerido e encoberto pelo medo...”8. Algo que é bem pontuado pela pesquisadora, porque é, realmente, fascinante poder “ouvir contar” a história de quem realmente presenciou/vivenciou, ver em seu olhar, que se perde pela distância do tempo vivido, a escavação de seu passado, lembrando-se da alegria, dos prazeres, da dor, da tristeza, de como era o tempo e o espaço, as paisagens, de como se deu a construção de sua identidade e a identidade de um grupo, uma vez que a identidade do indivíduo é moldada pelo meio e convivência.
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